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a poesia é 
perigosa



palavras 

não devem ser《 guardadas 》



nada com medida cabe



[a propósito não uso vírgula]



visto que a língua é ruptura



excessos 

são 

esconderijos



o que falta é lembrança



o que sobra se esquece



[a propósito não uso ponto]



quase 
é uma porção de talvez



agora deixa o futuro                      distante



tud0 c0nta 
4té p4l4vr4s



o    mês    aperta 
desejos



o tempo cura e ata



enquanto 

  adultos 

   têm relógios 

  crianças 

têm brinquedos



o que se movimenta 
não

cai



o vazio é egoísta



[tenho muitas por dentro]



de quando em quando

engulo 
o que mastigam pra mim



todavia 
até a cereja tem caroço



o corpo não se engana



não é preciso tapar os olhos pra 
enxergar



até a sorte confunde



   raiva        sai 
mágoa        fica



e  não chorar sozinha 
é  o melhor dos abraços



o amor ainda é 

a     r     m     a     d     u     r     a  



apesar de tudo 
há pesar em tudo



salvo o amor incurável



evite

certezas



o que se lê não é concreto
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o que se cala 
na medida certa



[a propósito uso interrogação]



todo texto 
é um trabalho de parto



essa que sou 
é agora



meu único desejo são dois



às vezes 

tento salvar 

o que já morreu



dado que escolher é descobrir



o mundo é capaz de tudo



o resto é cheio de não
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se alguém lê até o fim

終



Para Carlos Alberto,
em seu quarentário.



"O Diabo escreve a quatro mãos."

—Marcelino Freire



meliga@severogarcia.com.br
textosmarginais@gmail.com

instagram youtube website
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